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			PREFÁCIO 


			É com enorme gosto e honra que me apresso a compor um curto Prefácio para o livro Um olhar para além do cotidiano que é uma obra, na minha leitura, de autoconhecimento e de viagem para o interior do eu. Parte de elementos contextuais, de múltiplos espaços e tempos, reais e virtuais, que desencadeiam a reflexão e a procura de respostas significativas para o sujeito aprendente em um mundo cheio de velhos e novos desafios. Mas há algo especial que me prende como leitora: o mapa conceitual que sustenta os vários textos literários e a coerência interna de um articulado de momentos que se encaminham para uma crescente e profunda interioridade. A desenvoltura da escrita, desde logo pela coragem e frontalidade com que a autora assume problemáticas com as quais nos identificamos e sentimos como nossas e, também, a complexidade analítico-narrativa cruzada com a abordagem poética que escolheu enlevam-nos em caminhos ora sombrios, ora esperançosos, entre o mundo imaginário e o mundo real. 


			 A obra de Irene Genecco olha para o sujeito numa visão sistémica e ecológica que, refletindo a crise da modernidade, desloca-se para cenários múltiplos, transitórios, fluidos, rápidos e ou líquidos, como tão bem expressa o sociólogo Zygmunt Bauman. Este livro mostra o conflito interno do sujeito na interface com vários elementos contextuais que desencadeiam muitas sensações e reações, que acima de tudo abalam princípios e construtos de vida passada e que se ressignificam continuamente. Entre o espaço individual e o social, o sujeito, num tempo de transição, reconfigura permanentemente o seu eu à luz de novos quadros referenciais como é o caso do mundo virtual, dos seus desafios e perigos em que se sente aventureiro, mas, também, da nostalgia de suas memórias que são relembradas e organizadas em novos sentidos. Um olhar para além do cotidiano é essencialmente uma obra que nos convida à conexão. Mas que conexão? 


			Hoje sabemos que a comunicação em rede é tida como essencial para o desenvolvimento individual e coletivo. Um mundo em rede que integra múltiplos sujeitos em solitude. Um mundo líquido  em que tudo é “escorregadio” e fácil à distância de um click. As emoções são confusas e difíceis de gerir porque são rápidas e perdidas nos distintos espaços movidos a bites e emojis mecanizados e padronizados. Partimos, pois, para o campo emocional mediados por máquinas que não funcionam como organismos vivos e que não têm as memórias que tão bem a autora revela na dimensão humana e que, a meu ver, reforça na sua obra. As sensibilidades que os seres humanos carregam, ao longo das suas histórias de vida, e que os distanciam da esfera das máquinas importam e Irene Genecco conduz os leitores por esse universo, repleto de emoções e sensações, levando-os, também, a sentirem-se parte integrante da caminhada de introspeção. Por outro lado, a junção da palavra com a música induz a que o trajeto que o leitor faz, enquanto percorre a obra, seja emocionalmente vivido resultando do cruzamento de diferentes perceções e informações de sentidos distintos.


			Desde a crise anunciada no primeiro conto com Me adiciona no teu MSN (de novo) passando pelos conflitos do eu vivido e do eu sentido, expressos ao longo dos vários contos, embora que em distintos recortes de vida individual ou social e em diferentes faces da vida humana, chegamos aos últimos contos que nos remetem para tentativas de resolução das tensões. A viagem de crescimento emocional culmina com o último conto Entre dois mundos. Das várias crises e tentativas de reorganizar os pequenos fragmentos de memórias que integram uma dimensão física e real com uma outra repleta de imagens entre o imaginário e a fantasia, o sujeito tenta chegar a um tempo espiritual de interpretações variadas que constitui um ponto de chegada e, em simultâneo, um novo ponto de partida…


			Os vários textos literários constituem, aparentemente, fragmentos dispersos, mas que a autora integra num sentido estruturante e estruturador fazendo emergir a necessidade que o sujeito tem de se encontrar consigo próprio, de forma calma, serena e lenta, em contraponto com o contexto externo movido a uma velocidade vertiginosa e em grande mutabilidade. Não querendo, pois, desvendar mais de uma obra literária que provoca o questionamento sobre a essência da vida humana, renovo, junto do leitor, o convite para esta viagem de conexão com Um olhar para além do cotidiano.


			Dora Fonseca


			Professora do Departamento de Educação e Psicologia


			Área de Políticas e Administração Educacional


			Universidade de Aveiro, Portugal.











			APRESENTAÇÃO


			O que mais o autor deseja é ser lido e o que mais o leitor espera é encontrar-se no que lê. A leitura estabelece uma conexão virtual em si mesma, você não precisa clicar na sua mente para disparar uma infinidade de links. A palavra realiza com plenitude o milagre da conexão entre diversas dimensões, principalmente na escrita, pois oferece tempo para divagar nas entrelinhas. Um olhar para além do cotidiano se desdobra em  pensamentos, ora em ondas gigantes, tentando surfar sem tombar no abismo das decepções, ora na rasura da maré baixa de um simplesmente vagar na errância de um dia a dia. O hábito de ler fermenta nossos pensamentos em novas ideias. No livro, viajamos na energia e no poder da palavra, objetiva ou subjetiva, conforme o impulso da emoção. Viver o imaginado em palavras tecidas no ato de escrever é terapêutico, e no ato de ler também. Escrever é compartilhar experiências com o leitor, de modo que possa também fecundá-lo em desejos, alegria, liberdade, fantasias e sonhos diante da beleza da vida, nem sempre tão explícita. Escritor e leitor se complementam, um não existe sem o outro. Algo comum entre ambos é o olhar além da banalidade, no desejo de transcender o cotidiano. Uma visão turvada por uma rotina estéril não vê cores, se automatiza e se funde ao hardware do dia a dia. Talvez, venha daí esta alienação viciada em telas e redes sociais, que se alastra e se enraíza velozmente. Um olhar impessoal monocrômico cinzento converte-se em frustração e vazio existencial, numa rotina estéril e asfixiante. Vai abrigando preconceitos e moralismos que aprisionam e nos roubam o futuro. Um olhar para além do cotidiano requer curar o astigmatismo funcional, visão embaçada, para perto e para longe, causada pelo abdicar de si mesmo nas relações com a vida e com o mundo.  A cura de uma visão de mundo distorcida é alcançada com doses de esperança, confiança, persistência e amor, todos os dias.


			Boa leitura!










			Dentro ou fora de mim, todos os dias
acontece algo que me surpreende, algo que
me comove, desde a possibilidade do
impossível a todos os sonhos e ilusões. É
essa a matéria da minha escrita, por isso
escrevo e por isso me sinto tão bem a
escrever aquilo que sinto.


			 (José Saramago)


		


	

		

			Me adiciona no teu MSN (de novo) 


			I – Clica no link, please!


			Meu caríssimo Z,


			envio este link para compartilhar contigo momentos muito importantes que vivi neste curto espaço de tempo em que trocamos mensagens pela internet. Confio que a tua gentileza seja maior do que algum rancor, ou lembrança negativa da minha pessoa, e te disponhas a clicar e ler o conteúdo. 


			Se envio por meio de um link e não em mensagem direta, é porque estou respeitando teu espaço de talvez não querer ler o conteúdo, mesmo que apenas num relâmpago de um título, dada a forma precipitada de meu rompimento contigo. 


			Se temes que isto seja algum vírus planejado por mim para rebentar o teu computador, podes clicar em outro endereço, inclusive buscar meu blog no “tio Guga” (nome carinhoso do Google). Mas abrir este link te trará momentos de descontração e humor, e talvez isso te leve a rir de tudo e esquecer qualquer sombra de desconfiança sobre minha pessoa. Está lá, no nosso espaço virtual, e podes pensar um pouco antes de deletar sem ler. 


			Reunindo dados do site de relacionamento, e somando coisas nossas que extrapolam em muito apenas aquele espaço virtual de encontros, acabei fazendo um “conto”, em nossa homenagem. Despretensioso, mas que fala desta coisa relâmpago que passou, e, pelo menos na minha vida, deixou rastros significativos. Despretensioso, porque não tenho a intenção de que venhas me procurar, ou que me adiciones de fato no teu MSN, de novo... Mesmo porque fui eu que te deletei, num impulso maldito de ter a primazia de um possível fora, que me parecia de contínuo estar à mercê. 


			É também uma forma delicada, leve e romântica de falar literariamente sobre as transformações que sofremos em todo o contato humano, até mesmo, ou ainda mais, na forma virtual. Te encontrar foi muito importante para mim, no âmbito da minha pretensão de recomeçar uma vida de relação amorosa. Mesmo que fosse apenas amizade entre um homem e uma mulher já me seria caro, pois na minha adolescência, tempo esperado para que isto acontecesse, nunca aconteceu. 


			Entretanto, tenho agora o privilégio de viver neste tempo, que me proporciona tantas oportunidades interessantes, audaciosas e lindas. A audácia, nisso tudo, foi o que me atraiu magneticamente a me aventurar no mundo virtual. De qualquer forma, se leres, ou não, agradeço pelo que de bom me fizeste, mesmo que talvez sem saber. Achei que merecias saber. 


			Té a próxima... por aí, se assim for.


			II – Do site de relacionamento ao MSN


			Caro Z, foi uma aventura entrar naquele site de relacionamento. Fiz o cadastro primeiro no B2. Quando falei para minha filha, disse BEDOIS. Ela exclamou, um tanto baixinho, meio rindo e sem querer me humilhar:


			— Não é BEDOIS, mãe! É BETWO! BITWO! Seja dois, tipo assim, para estimular uma busca de companhia, entendeu? 


			Entendi. Mas daí, resolvi entrar em mais um site também: POF! Me parecia mais cheio de humor. Como uma bolha de sabão que rebenta, a esmo, POF! Ou esbarra no obstáculo de uma concretude, como um soco na cara, bem no âmago do teu ego, se tu te ferras na busca... POF! 


			Vai daí que te encontrei nesta suposta bolha. Perfil descolado, charmosão, e, pasmem, sabia escrever e resumir o que queria! Depois de ralar pelos sites, encontrar muita vulgaridade, baixo QI, recados pornográficos, ou intenções desbragadamente explícitas, só pude saltar, quando te encontrei: é este! 


			Recados do site:


			1 – Z quer conhecer você! Clique abaixo para ver o perfil de Z:
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